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RESUMO 

Com o crescimento da Construção Civil, os processos para realização de obras são 

consequentemente mais acelerados, assim como também percebe-se a ausência de manutenções 

das edificações, o que acaba resultando muitas vezes em desenvolvimentos irregulares que 

afetam diretamente no desempenho das edificações, como o aparecimento de manifestações 

patológicas. Este é um problema recorrente em obras públicas por não existir um programa de 

manutenções preventivas, em vista disso este trabalho traz um estudo diagnóstico das principais 

manifestações patológicas encontradas na Escola Municipal Professora Trindade Campelo - 

Currais Novos/RN, de acordo com o objetivo principal deste trabalho. Usando como 

metodologia a inspeção do local, registros fotográficos e informações coletadas, para em 

seguida, baseando-se em referenciais bibliográficos relevantes ao assunto, buscou-se uma 

possível causa e sugestões de soluções para cada anomalia específica, relacionadas às condições 

ambientais e ao histórico de reparos. As manifestações patológicas encontradas foram 

provenientes de processos construtivos irregulares e falta de manutenções preventivas, 

destacando-se assim, a possível ausência de um profissional de Engenharia Civil qualificado 

para execução de obras. A partir disso, sugeriu-se como trabalho futuro, a continuação da 

inspeção mais detalhada por um profissional especializado que possa apontar com precisão as 

soluções para interromper o quadro das patologias na edificação. 

 

Palavras-chave: Manutenções. Manifestações Patológicas. Obras Públicas. Inspeção. 

Soluções.  
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1 INTRODUÇÃO 

O avanço da tecnologia na construção civil deve ser incentivado para atender as 

demandas atuais. Apesar disso, é importante salientar que a busca pela entrega das obras em 

tempo recorde pode trazer sérios problemas como o aparecimento das manifestações 

patológicas. Para que seja possível solucionar o problema das patologias, é necessário realizar 

um diagnóstico do problema e resolvê-lo de acordo com sua origem (COSTA et al., 2020).  

A ocorrência de manifestações patológicas em edificações pode ter suas causas 

originadas em qualquer fase de produção e utilização da mesma: durante a concepção do 

projeto, a seleção de materiais, execução e durante o seu uso ao longo da sua vida útil. Para que 

seja garantida a qualidade final de uma edificação, entre outros aspectos, devem-se melhorar 

aspectos relacionados à concepção e representação gráfica dos projetos arquitetônicos, à 

garantia do uso de técnicas adequadas de construção e gestão durante a obra, além de um 

programa adequado de manutenção durante o ciclo de utilização da mesma (SCHARDONG e 

PAGNUSSAT, 2011) 

As empresas que atuam no setor da construção civil priorizam, geralmente, controlar 

os custos do processo de produção dos empreendimentos, obter lucro e ofertar produtos que 

satisfaçam os clientes. Visando a vida útil longa das edificações, esperada pelos clientes, cabe 

às construtoras estudar e aplicar as melhores manutenções - seja ela corretiva ou preventiva das 

patologias. Uma manutenção feita de maneira eficaz, o resultado final será uma obra de 

qualidade, garantindo a satisfação do cliente e a redução dos possíveis futuros custos (LIMA et 

al., 2017).  

Ainda de acordo com Schardong e Pagnussat (2011), no caso de edificações públicas, 

esta preocupação relacionada à redução de custos é tão ou mais relevante, uma vez que recursos 

da sociedade estão sendo dirigidos para que determinados espaços físicos projetados cumpram 

suas funções estruturais, arquitetônicas e de conforto do ambiente construído durante muitos 

anos, sem demandarem manutenções periódicas desnecessárias. 

Este trabalho objetiva realizar uma investigação diagnóstica das manifestações 

patológicas da Escola Municipal Prof.ª Trindade Campelo - Currais Novos/RN, identificar as 

possíveis origens das anomalias encontradas através da coleta de dados na escola, por meio de 

documentação fotográfica do local e depoimentos que irão nortear a encontrar as possíveis 

causas das manifestações patológicas, possibilitando propor sugestões para amenizar e/ou 

resolver a problematização.  
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1.1 Objetivos 

1.1.1 Objetivo geral 

O principal objetivo deste trabalho é realizar um estudo diagnóstico das principais 

manifestações patológicas encontradas em uma instituição pública, a Escola Municipal Profª 

Trindade Campelo, na cidade de Currais Novos/ RN. 

1.1.2 Objetivos específicos 

• Coletar dados na Escola Municipal Prof.ª Trindade Campelo – Currais Novos/ 

RN; 

• Investigar as principais manifestações patológicas da escola onde foi realizada a 

pesquisa; 

• Identificar as possíveis causas para cada caso de anomalias encontradas; 

• Direcionar proposições para resolução da problematização.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Patologia na Construção Civil 

Segundo o Dicionário Aurélio (2021), Patologia é o ramo da medicina que estuda as 

doenças, suas causas, seus sintomas e suas alterações no organismo. Aplicando o termo à 

Construção Civil, pode-se dizer que a patologia na Construção Civil estuda todas e quaisquer 

alterações que se diferenciam da normalidade aplicada às edificações.  

Nos últimos anos, vem-se verificando uma forte preocupação com os aspectos 

relacionados à durabilidade, vida útil, manutenção das edificações e adequação das mesmas a 

novos usos, tudo isso tem estimulado alguns especialistas a desenvolverem novas técnicas e 

tecnologias com o intuito de solucionar problemas, sobretudo em materiais danificados e 

deteriorados. Embora a engenharia venha desenvolvendo várias técnicas no setor da construção 

civil, ainda observa-se muitos profissionais da área que utilizam técnicas baseadas na 

experiência acumulada ao longo dos anos, que na maioria das vezes são procedimentos e 

técnicas inadequadas (ANSELMO, 2016).  

As patologias encontradas nas edificações não têm como ponto de origem apenas 

fatores isolados. Elas acontecem em consequência de um conjunto de processos, classificados 

conforme as patologias identificadas, com os sintomas verificados ou com a etapa do processo 

produtivo em que ocorrem, como em processos inadequados citados acima. Para obter uma 

diminuição ou eliminação dos problemas patológicos, deve-se seguir um controle rígido de 

qualidade nas etapas de construção, de modo a atingir um resultado final satisfatório 

(DARDENGO, 2010). 

Assim como afirmam Aguilar e Brígida (2021), as manifestações patológicas são 

inúmeras, tornando essencial uma análise minuciosa dos dados a serem coletados através de 

inspeções realizadas. Estas análises permitem um melhor entendimento do problema e a busca 

adequada para soluções, como realizado na pesquisa deste trabalho.  

2.2 Principais tipos de Manifestações Patológicas na Construção Civil 

Para uma análise cuidadosa das manifestações patológicas encontradas e em seguida 

sugestões de soluções específicas para cada uma, fez-se necessário o embasamento de 

referenciais bibliográficos relacionados aos principais tipos de patologias existentes, como 

visto posteriormente.  
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2.2.1 Trincas e Fissuras 

Assim como afirma Braga (2010), as Fissuras apresentam-se como aberturas finas e 

compridas (Figura 1), de pouca profundidade. Normalmente são superficiais atingindo a massa 

corrida ou a pintura, apresentando aberturas de no máximo 0,5 milímetros. 

Figura 1 – Exemplo de Fissuras 

 

Fonte: Mapa da Obra (2016) 

 As fissuras podem se apresentar nas direções horizontal, vertical, diagonal ou mista. 

Quando verticais ou diagonais (Figura 2), elas podem ser retas, atravessando unidades e juntas, 

ou podem ter aspecto escalonado (Figura 3), passando apenas pelas juntas. A forma da fissura 

é influenciada por vários fatores, incluindo a rigidez relativa das juntas com relação às unidades, 

a presença de aberturas ou outros pontos de fragilidade, as restrições da parede e a causa da 

fissura (BRAGA, 2010).  

Figura 2 – Fissura diagonal 

 

Fonte: Braga (2010) 
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Figura 3 – Fissura escalonada 

 

Fonte: Braga (2010) 

 De acordo com Casotti (2007), existem diversos fatores que podem ocasionar as 

fissuras em uma estrutura, dentre eles, estão:  

● Fissuras causadas por movimentação térmica: As movimentações térmicas de 

um material estão relacionadas com as propriedades físicas do mesmo e com a intensidade da 

variação da temperatura; a magnitude das tensões desenvolvidas é função da intensidade da 

movimentação, do grau de restrição imposto pelos vínculos a esta movimentação e das 

propriedades elásticas do material; 

● Fissuras causadas por atuação Higroscópica: As mudanças higroscópicas 

provocam variações dimensionais nos materiais porosos que integram os elementos e 

componentes da construção, o aumento do teor de umidade produz uma expansão do material 

enquanto que a diminuição desse teor provoca uma contração; 

● Fissuras causadas por Sobrecargas: este tipo de fissuras podem ser encontradas 

em pilares, vigas e paredes. Essas sobrecargas são provenientes de erro de cálculo da estrutura 

ou execução da mesma;  

● Fissuras causadas por Recalque de Fundação: o módulo de deformação do solo 

e a própria profundidade de influência da fundação variam com uma série de propriedades do 

solo, principalmente com a estratificação de camadas, a massa específica do solo e eventuais 

estados de pré-adensamento. Em razão disso, a predição do verdadeiro módulo de deformação 

do solo e, em consequência, a avaliação do recalque na sapata carregada é tarefa bastante difícil, 

é necessário realizar um estudo do local com a presença das fissuras provenientes do recalque 

para chegar-se a uma conclusão.  

Já no caso das trincas (Figura 4), são mais acentuadas e profundas que as fissuras, 

provocando a separação das partes. Podem indicar que algo grave está ocorrendo e, portanto, 

requerem atenção. Apresentam aberturas de 0,5mm a 1,5 mm. 
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Figura 4 – Exemplo de Trincas 

 

Fonte: Braga (2010) 

A diferença entre fissuras e trincas é justamente a separação entre as partes que as duas 

chegam a atingir, como mostrado acima, a trinca é considerada mais grave, pois possui uma 

profundidade superior à fissura. Além disso, é considerado que a trinca pode afetar as estruturas 

de uma construção.  

2.2.2 Manifestações Patológicas causadas pela Umidade  

É o tipo de manifestação patológica mais comum na construção civil, podendo afetar 

paredes, pisos, fachadas, etc.  

Dentre os principais problemas relacionados à umidade, segundo Andrade (2016), 

estão:  

● Manchas:  A saturação de água nos materiais sujeitos à umidade tem como 

consequência o aparecimento de manchas características e posterior deterioração.  

- Trazidas durante a Construção: Se na fase de construção a água for dimensionada 

equivocadamente, quando é utilizada como um componente, poderá facilitar a entrada posterior 

da umidade trazida por outros meios como no caso principalmente da chuva e de vazamentos 

hidráulicos, devido às bolhas de ar formadas após a concretagem. 

- Trazidas por Capilaridade: Seu aparecimento ocorre nas áreas inferiores das paredes das 

edificações, uma vez que estas tendem a absorver a água que sobe do solo úmido (umidade 

ascensional) através de sua fundação. Ela ocorre devido aos materiais que apresentam canais 

capilares, por onde a água passará para atingir o interior das edificações. Têm-se como 

exemplos destes materiais os blocos cerâmicos, concreto, argamassas, madeiras, etc. 

- Trazidas pela Chuva: Esse é o agente mais comum para gerar umidade, tendo como fatores 

importantes a direção e a velocidade do vento, a intensidade da precipitação, a umidade do ar e 

fatores da própria construção. 



 

 

                                                                                                                                                               16                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

● Eflorescência: são formações de sais que aparecem sob o aspecto de manchas 

de cor branca e que foram transportadas pela umidade. Muito comum em paredes de tijolos. 

Quando situadas entre o reboco e a parede, as eflorescências forçam um plano capilar, por onde 

sobe a umidade, que aumenta a força de repulsão ao reboco.  

2.2.3 Bolhas 

 Um dos fatores para o surgimento de bolhas (Figura 5) na parede é a falta de aderência 

do produto aplicado, esta falta de aderência pode ser resultante de vários motivos, entre os mais 

comuns podemos destacar a superfície contendo resíduos, não sendo feita a sua limpeza da 

maneira correta, parede úmida por chuvas ocorridas antes da pintura, ou chuvas que 

aconteceram logo após a aplicação da mesma, além de aplicação de produtos indicados para 

locais internos sendo aplicado em áreas externas (GOMES, 2020).  

Figura 5 – Bolhas na parede interna 

 

Fonte: Viva Decora (2017) 

2.2.4 Mofo 

O mofo (Figura 6) é uma manifestação patológica decorrente de infiltração, que além 

de causar danos estéticos à estrutura, pode causar problemas alérgicos aos ocupantes da 

edificação. O mofo pode atingir tanto a parte interna como a externa da edificação. Ele é 

ocasionado por infiltração que ocorre por diversos motivos. Dentre as causas da infiltração em 

paredes, a falta de impermeabilização da fundação é uma delas, mas ocorre também, devido a 

outras patologias (trincas, rachaduras) que deixam passar umidade para a parte interna da 

construção (FERREIRA e OLIVEIRA, 2021). 
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Figura 6 – Exemplo de Mofo no teto 

 

Fonte: Leak Inspection (2018)  

2.2.5 Desplacamento de Revestimento Cerâmico 

Como afirmado em De Almeida (2012), a perda de aderência acontece quando há 

falhas ou rupturas nas interfaces revestimento cerâmico/argamassa colante ou argamassa 

colante/base, acontece devido a tensões surgidas que ultrapassam a capacidade de aderência. 

Diversas causas podem determinar o desplacamento (Figura 7), como a intensidade com que 

ocorrem as tensões de compressão no painel de revestimento, devido a trabalhabilidade da 

estrutura de concreto, variações higrotérmicas e de temperatura.  

Figura 7 – Exemplo de desplacamento de revestimento de fachadas 

 

Fonte: Ebanataw (2020) 
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Logo, tem-se que a resistência de aderência e capacidade de absorver deformações são 

as propriedades da argamassa colante responsáveis por conferir desempenho mecânico, às 

tensões de tração geradas nas camadas, por variações térmicas e higroscópicas do ambiente e 

pela pressão do vento em revestimentos de fachada.  (DE ALMEIDA, 2012).  

2.3 Sistematização Adequada 

2.3.1 Planejamento Prévio e Execução 

Segundo Lottermann (2014), para uma sequência lógica do processo de construção 

civil, deve-se iniciar a execução após o término da concepção, com conclusão de todos os seus 

estudos e projetos. Os principais defeitos que podem ocorrer na etapa de execução são:  Falhas 

na armação (estribos, ancoragem, emendas, cobrimento, espaçamento); Falhas na concretagem 

(lançamento, adensamento, cura, fôrmas, outros); Diferença entre a planta de armação e a lista 

de ferro; quando a armadura desloca sua posição no momento da concretagem; Projetos 

inadequados ou avaliação da resistência do solo. 

Portanto, os problemas patológicos podem ser decorrentes de falhas no processo da 

etapa de execução, possivelmente, consequência de um mau planejamento do profissional de 

Engenharia Civil responsável pela obra em questão, incluindo erros de dimensionamento, falta 

de observação das normatizações, inadequação dos materiais utilizados, entre outros.  

Além das falhas do profissional responsável na fase de planejamento, existem as falhas 

construtivas, que surgem provavelmente de uma mão de obra desqualificada. Por isso é 

importante a presença de um profissional qualificado, realizando vistorias diárias e 

acompanhando o processo de metodologia de cada etapa construtiva.  

2.3.2 Materiais 

Os tipos de materiais e suas quantidades utilizadas em uma obra depende diretamente 

do projeto e de suas necessidades, porém, assim como afirma Hagemann (2011), nenhuma obra 

é feita sem materiais e a qualidade e durabilidade de uma construção dependem diretamente da 

qualidade e da durabilidade dos materiais que nela são empregados. Por isso, é necessário que 

o responsável técnico de uma edificação tenha em mente a importância de conhecer as 

propriedades e aplicações mais adequadas para cada material. 

Na hora da compra, é importante analisar as condições técnicas do material, 

econômicas e estéticas. Os materiais são caracterizados de acordo com suas propriedades 

(Figura 8), é importante identificar cada uma para que seja possível aplicar adequadamente os 

materiais em determinadas funções específicas. Além disso, deve-se considerar os esforços 
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físicos aos quais os materiais serão submetidos, seja peso próprio, ação do vento, cargas, entre 

outros.  

Figura 8 – Propriedades dos materiais de construção 

 

Fonte: Hagemann (2011) 

2.3.3 Inspeção 

No caso de surgimento de anomalias em uma edificação já construída, como exemplo, 

a edificação em estudo deste trabalho, o procedimento a seguir inicia-se com a inspeção, assim 

como afirma Ferreira et al. (2013), a inspeção é o primeiro passo na avaliação da condição de 

um edifício e na identificação de anomalias e deficiências que comprometem a sua segurança 

estrutural ou as condições de habitabilidade e salubridade. 

Toda a construção é única, daí que as necessidades de diagnóstico, inspeção e ensaio 

sejam diferentes de caso a caso. A estratégia e as técnicas de inspeção devem ser adaptáveis às 

particularidades de cada construção. A escolha dos meios de registo, inspeção e diagnóstico 

terá de ser adaptada à natureza do edifício, às limitações físicas e aos recursos disponíveis. As 

ações de inspeção e registro devem considerar os principais objetivos do projeto (FERREIRA 

ET AL., 2013). 

2.3.4 Manutenção  

Assim como afirma Lorenci (2017), a manutenção é um fator fundamental para a 
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conservação e ampliação da vida útil das edificações. Na prática, muitas vezes, é negligenciada 

ou mal executada, pois existe a errônea interpretação que a manutenção é realizada somente 

quando o sistema já sofreu danos. Porém, medidas para prevenção de falhas também englobam 

a manutenção das edificações.  

No caso das manifestações patológicas em questão, não se enquadra como uma 

manutenção preventiva, e sim, uma manutenção com característica de recuperação de algumas 

partes da edificação, reparos que irão proporcionar a funcionalidade normal da mesma.  

É de responsabilidade do proprietário da edificação realizar as manutenções 

preventivas sempre que possível, levando em consideração que todo material utilizado possui 

uma vida útil e que pode fazer com que a construção sofra alguns reparos.  

2.3.5 Normatizações 

Tendo em vista que a manutenção preventiva é um dos principais motivos para evitar 

o aparecimento de anomalias que diminuem a vida útil de uma construção, e que em grande 

maioria é desconhecido as normas técnicas e legislações, foi necessário fazer um levantamento 

das principais normas técnicas brasileiras relacionadas à manutenção em edificações.  

A NBR 5674 (ABNT, 2012) - Manutenção de Edificações - contém orientações 

necessárias para organização de um sistema de manutenção de edificações. Levando em 

consideração fatores necessários como informações ambientais, orçamento, planejamento dos 

serviços, controle de execução e entre outros fatores que contribuem para a elaboração correta 

do serviço. A NBR 14037 (ABNT, 2011) - Uso, operação e manutenção das edificações - 

especifica a forma de como devem ser feitos os manuais para orientação desses serviços. A 

NBR 15575 (ABNT, 2013) - Norma de Desempenho - apresenta condições para uma obra 

habitacional e com qualidade, não só no período construtivo, como também no seu período de 

uso (GRIEBELER; WOSNIACK, 2017).
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3 METODOLOGIA 

Conforme Da Silva et. al. (2018), a incidência de problemas patológicos ocorre com 

mais frequência nos prédios públicos, pois em muitos casos não há um órgão responsável pela 

fiscalização e manutenção dessas edificações, esse foi um dos fatores principais para escolha 

da análise da construção estudada.  

Considerando o que foi relatado no tópico 2.3.3 (Inspeção), foi necessário realizar uma 

pesquisa de informações da própria instituição, dados valiosos para o estudo diagnóstico do 

objetivo do trabalho, levando em consideração as causas que influenciam diretamente para o 

desenvolvimento de cada patologia encontrada no local.  

3.1 Caracterização da Edificação 

Segundo o Projeto Político Pedagógico da Escola (2021), a escola Municipal Prof.ª 

Trindade Campelo (Figura 09), está situada na Rua Primo Martins, nº 154, bairro Silvio Bezerra 

de Melo, na cidade de Currais Novos - RN. Localizada na zona urbana, pertencente à rede 

municipal de ensino, mantida pela Prefeitura Municipal de Currais Novos. Instalada em 30 de 

janeiro de 1984, pelo decreto nº 470/84, na administração do Prefeito Municipal, o Sr. José 

Dantas de Araújo. Registrada com o CNPJ de nº 01.876.048/0001 – 20. 

Figura 09 – Imagem da fachada da instituição 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

A escola conta com 30 dependências, sendo 08 salas de aula, sala para biblioteca, sala 

de professores, secretaria, almoxarifado, cozinha, dispensa, banheiros, sala de informática, 

depósitos, rádio, sala de música, sala de Atendimento Educacional Especializado e direção. 
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Atende 429 alunos do ensino fundamental e EJA (Educação de Jovens e Adultos). Dispõe de 

um quadro geral de 71 servidores, sendo professores, funcionários, monitores e voluntários. 

A instituição mantém algumas parcerias importantes para o seu funcionamento, dentre 

elas, destaca-se as parcerias com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (IFRN), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e o comércio 

local. 

Como informado anteriormente, a edificação é um pouco antiga e sua instalação foi 

concluída em uma época que as construções provavelmente não eram realizadas de maneira 

convencional, utilizando de métodos e materiais inadequados, o que leva a acreditar que é um 

dos fatores que influenciaram bastante para o resultado das patologias encontradas, tendo em 

vista que a escola não possui nenhum projeto para condução de sua execução.  

3.2 Considerações Ambientais 

Como a localização do terreno, clima e entre outras condições influenciam muito para 

a progressão de manifestações patológicas, fez-se necessário realizar um mapeamento do 

terreno que envolve a escola (Figura 10), além de relatar a situação climática da região e fatores 

provocados por terceiros. 

Figura 10 – Mapa de localização do terreno 

 

Fonte: Google Maps (2021) 

 As dependências da Escola Municipal Profa. Trindade Campelo ficam nas 
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proximidades do Açude Público de Currais Novos, como visto na figura acima. O clima de 

Currais Novos é caracterizado como semiárido, é um tipo de clima típico de regiões com baixa 

umidade e pouca quantidade de chuvas durante o ano.  

O presente trabalho consiste na investigação diagnóstica (Figura 11) de manifestações 

patológicas presentes na Escola Municipal Prof.ª Trindade Campelo, no município de Currais 

Novos/RN.  

Figura 11 – Etapas da Investigação Diagnóstica 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 

 

Para a primeira etapa, foi feita uma inspeção visual na instituição, fotografando as 

manifestações patológicas aparentes e que possuem um histórico mais antigo de reparos. 

Durante a inspeção, foi possível realizar uma entrevista com a responsável pela direção atual 

da escola, onde coletou-se dados relacionados à questão de manutenções da parte física e de 

possíveis causas para o aparecimento das patologias encontradas. Em seguida, em posse das 

fotografias e informações, com auxílio de pesquisas bibliográficas, fez-se a análise das 

possíveis causas para cada tipo de patologia e posteriormente, efetuou-se sugestões para 

soluções das irregularidades, direcionando os responsáveis da instituição a resolver o problema 

de maneira adequada, garantindo economia com reparos insatisfatórios e temporários.   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Conforme De Lima Júnior et al. (2021), o tema manutenção de edifícios não tem 

recebido a importância requerida nas edificações, mesmo que isso possa gerar inúmeras 

consequências, como o surgimento de problemas patológicos, que compromete a qualidade da 

edificação, diminuindo a durabilidade e a vida útil, podendo ainda tornar-se o fator responsável 

pelo surgimento de problemas estruturais de maior relevância, implicando em gastos 

significativos. Com um planejamento de manutenção adequado essas consequências poderiam 

ser minimizadas, ou até mesmo eliminadas.  

Em vista disso, antes da análise das manifestações patológicas presentes na escola, 

efetuou-se uma pesquisa sobre o funcionamento dos processos de manutenções na instituição, 

considerando que é um fator que influencia diretamente no surgimento dessas manifestações 

patológicas. 

4.1 Processo de Manutenções na Instituição 

Em entrevista com a direção da escola, a responsável confirmou que não há um 

programa adequado de manutenção para o local, anualmente é realizada uma visita do 

encarregado da Secretaria de Obras do município em todas as instituições públicas para 

inspeção das manutenções aparentes. Caso exista uma necessidade urgente, a direção deve 

notificar a equipe da Secretaria de Educação, a qual solicita um agendamento de uma vistoria 

no local pelos responsáveis da Secretaria de Obras do município, os quais após a fiscalização, 

realizam o orçamento e os procedimentos das manutenções necessárias.  

Além disso, a instituição possui projetos de cunho cultural com objetivo de garantir a 

inclusão social na comunidade do Bairro Silvio Bezerra - Currais Novos/RN, na qual a 

instituição está localizada. Um dos projetos cujo nome é Pintando o Futuro - A arte no espaço 

escolar, conta com a realização de pinturas contextualizadas na parte interna da escola 

elaboradas pelos próprios alunos e pessoas da comunidade (Figura 12).  
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Figura 12 – Realização de pinturas contextualizadas  

 

Fonte: Silva e Silva (2015) 

O projeto teve como metodologia a troca de conhecimentos teóricos com relação a 

desenho básico, técnicas avançadas de desenhos de HQ (Histórias em Quadrinhos) e técnicas 

de pintura e desenho. Em seguida, foram produzidas as pinturas em tela e em painéis, além da 

preparação do muro da escola (SILVA e SILVA, 2015).  

Deste modo, conclui-se que a instituição não possui uma sistematização adequada para 

manutenções, sejam elas preventivas ou para melhorar a aparência da mesma. Fator que 

contribui significativamente para o aparecimento de manifestações patológicas no local. 

Com base nas pesquisas bibliográficas e dados coletados da instituição, foi feita uma 

inspeção das patologias encontradas no local (Tópico 4.2). 

4.2 Inspeção das Manifestações Patológicas 

É importante deixar claro que a instituição não possui nenhum tipo de projeto, seja 

arquitetônico, estrutural, entre outros. Sendo assim, não foi possível realizar uma análise mais 

detalhada das manifestações patológicas, que inclusive pode também ser um fator muito 

importante para o desenvolvimento das patologias, resultadas de erros de execução de projeto 

e falta de gestão de obra.  

Como visto na Figura 13, foi instalada uma caixa de inspeção em um local inadequado, 

na passagem que dá acesso às salas de aula, ocasionando o processo de trincas da mesma. 

Provavelmente a patologia decorreu pelo mal dimensionamento da caixa de inspeção, levando 

em consideração o elevado fluxo de pessoas no mesmo local. Uma solução seria refazê-la com 

o dimensionamento adequado para suportar certos esforços, ou fazer a reinstalação da caixa de 

inspeção em um local reservado, o qual não tenha fluxo de pessoas passando sobre a mesma. 



 

                                                                                                                                                               26                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

Figura 13 – Caixa de inspeção 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 

Na figura 14, tem-se um pilar de sustentação da cobertura da área de lazer da escola, 

o qual apresenta fissuras como manifestação patológica. Certamente, as fissuras aparentes são 

decorrentes da oxidação da armadura. 

Figura 14 – Pilar de sustentação de Cobertura 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 

A solução para reverter o problema e até mesmo evitar acidentes, seria a retirada 

parcial da camada de concreto, tratamento das armaduras com o produto específico e 

finalização com grauteamento da peça. 
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As Figuras 15 e 16 apresentam um caso de desplacamento do revestimento da cisterna. 

Provavelmente aconteceu pela capacidade de aderência da argamassa utilizada para fixação que 

não foi suficiente.  

Figura 15 – Revestimento da Cisterna 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 

Figura 16 – Revestimento da Cisterna 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 
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Uma solução seria refazer o revestimento usando uma argamassa com sustentação 

suficiente para fixação, revendo a dosagem de cada composição. 

As Figuras 17 e 18 mostram uma fissuração na lateral da cisterna, provavelmente 

ocasionada pela ligação ineficiente entre a laje de fundo e a parede lateral, ocasionando fissuras 

e vazamento d’água.  

Figura 17 – Fissura na Cisterna 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 

Figura 18 – Fissura na Cisterna 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 
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A solução mais viável seria refazer a estrutura com o dimensionamento adequado para 

suportar o volume de água estimado, além de utilizar uma impermeabilização adequada. 

Nas Figuras 19 e 20 temos um caso de eflorescência presente na parede externa de 

duas salas de aula, provavelmente ocasionado por erros construtivos como falta de 

impermeabilização da parte da fundação até pelo menos a terceira “fiada” de alvenaria.  

Figura 19 – Eflorescência na parede externa da sala de aula 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 
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Figura 20 – Eflorescência na parede externa da sala de aula 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 

Uma solução paliativa seria a demolição do reboco afetado, seguida de aplicação de 

tinta asfáltica na alvenaria e posteriormente a realização do reboco com a argamassa adequada. 

Na Figura 21, também é notório mais um caso de eflorescência na parede do muro que 

envolve a escola, provavelmente também ocasionada pela falta de impermeabilização 

adequada, levando em consideração que é uma parede externa e que corre o risco de sofrer 

infiltrações por ser próxima do Açude Público da cidade.  

Figura 21 – Eflorescência na parede do muro 

 

Fonte: Autoria Própria (2021) 
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A solução também seria a aplicação de tinta asfáltica na alvenaria, aplicação do reboco 

com a argamassa adequada e finalização com uma pintura específica para áreas externas.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos resultados coletados na fase de investigação diagnóstica das principais 

manifestações patológicas da Escola Municipal Prof.ª Trindade Campelo – Currais Novos/RN, 

observou-se que a maioria das patologias da instituição é a eflorescência em paredes externas 

e internas, provocadas pela falta de impermeabilização adequada. Essas patologias são 

provenientes da ausência de projetos para a execução e gestão de obras corretas, assim como 

também a falta de um programa adequado de manutenção do local.  

É considerável destacar a importância de um profissional de Engenharia Civil 

qualificado para orientação dos processos construtivos e utilização de materiais baseados nas 

normas e legislações específicas, principalmente para o auxílio de projetos de inclusão social 

como o Pintando o Futuro - A arte no espaço escolar, o qual foi realizado o processo de 

manutenção de pintura interna de algumas paredes da escola, como pinturas contextualizadas, 

sem auxílio de um profissional.  

Portanto, a investigação diagnóstica é parte essencial no processo de identificação de 

manifestações patológicas, neste caso, considera-se que os dados coletados na fase de 

investigação contribuíram para um planejamento de sugestões para soluções da raiz do 

problema. Assim, será possível o uso de materiais e procedimentos adequados para cada 

situação. Dessa forma, haverá uma diminuição significativa com reparos constantes. 

Como sugestão para trabalhos futuros, seria apropriado uma inspeção mais detalhada 

por um profissional da área apto a apontar as soluções possíveis para cada problema de acordo 

com sua origem. 
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